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PREÇOS MODJCOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSl:J' 
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A Nova M 1111.dial 
Fazendas1 Arma_rinho, • . 1 

. • Sedas, Modas e Con-
Perfumanas, Brinque- · .• . :: fecções :: 

dos e artigos para . · • ; 
homens. -

C J •. ' ·•. • Antonio Perefra a çados, Chapeos de . · . 
sol e de cabeça. * Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 
"dtt ô •., d M t · Completo sortimento de vidros / 1 l"al;)eti•O a Ia PlZ para ve\rines, vidraças de cores, : 

musulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam- l ~~.$ "r'" "º' """ "º" "º' 
• pas, esr-elhos e molduras para quadres, etc. , ' ~- ~""""'--•~~~~~~~~~~&~Yé 
:
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Ma.teria! electrico, artigos de escriptorio e para col - l ~ n r I] n m n 1 · p. n . ~ 
!/ leg,aes. folhinhas, cartões, etc. ! ,~ d, H li la rn .eJf~ i 
l BHMIRO VlflíA fERHANDES & c.-Rua l\1 Flori n no, 11-A ! J ~ CIRURGIÃ DENTIS1 A 

111 N. IOUASSU'-fWal em N;JopoHs, A,. Lmrn de Alme!d,, 195 i ,J Trnbalhos com toda pe,felção e rnplde,, 
~=='!,,.~ ............................................ -=~•.:,_•==d ~( ,"'-AilU.,...- com longa pratica nos hos;pitaes e gabi- ~ 

~ netes americanos. ~ 
~ . ESPECTALl~'I'A EM TRABALHOS EXCLUSIVAME);TE SEM DOR ~ 
~ . Consulf:as nas seguntlns, quartas e sextns-feiras, clns 7 tio. manhã I" 
u,i as 10 em Q:101mados-E. do R,o. De 1 hortt tis 7 ela noite . i, Run 7 ele ~ 
.S!/1 Setembro, 130-1· nnclnr-TQlephone C. 1806-Rio de Jnne1ro l 
õ'/ '.l.'err;us, quintas e sabbados, em sua resicl oncia cln.s · 7 ús 19 horas . ~ 
~ R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio ~ 
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Tintatta.ttia Elite flaminense 
rflç~~g~e üü,ü~ ~~~~fi;~--~-,. 

coe c1rneiro de primeira qualidade. 
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"" • Lavagem chimica de primeira ordem 

E ft D e S t O ffi O ft e i f1 6 .... .,___ · •• - ....- Tin~e se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 

O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 

minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 
etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 

Tinge-se qualquer roupa, 

,., ,.,., ALVARO ROBLES QUINTA~A 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lgua ss•.í-E. do Ric 
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qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua Marschal Floriano IIJB-NOVA IGUASSú Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doença@, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
co111plicações na uretra, bexiga, rin, , pr, stata, ~yphilis. 

...... ....-.... 
Dr~ fl,~undo tstrelh1 

~~.~ 
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D (jl b BOM E BARATO espensn O O lmportaçãn directa 

cereaes dos Estados de Sao Paulo, Minas e Rio 
} do Sul.--- Vinhos recebidos directamente. 
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l Rua. M. '"Floriano Peixoto, 208-Nova Jguassu 
..,,..,.,~ 4* ~ .... 
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Pharmacia lguassú 

Cons11ltorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado - Mad11reira-Telep. PiedJde 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, t·, e 6·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA s À o JOAO 

Caíxões mortuario;; de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acediam se encfJmmendas a qualquer hora. 

Vari, ,fas collecções de coroas roxas e brancas. 

Rua M. floriano, 1~6 
(Proximo á estação) 

Completo sorti mento de drogas nacionaes 

e rxtrang-~!~1Hi/ e"~"§"á"ctos:ANJO PEC- J ºª-O Carias- Rua M. Floriano Peixoto, 144 CONSUL TO!f ADOR e mais uma co,nedia. 

..... 

sextas, das 7 a Quarta-feira, CASTIGO DA NOVA IOUASSU' 
e sabbaSORTE, magnifico drama em 5 

D R. M O 1ctos; um film do Far West e,-------------------- ______ _ 
, ~ma comedi a. -···-······---··-·-·--··-·---·---·-······-··------·-·-·•-r•• --.-.--NO V A IOUASSU Quinta-feira, a festejada e en- l 

ESTADO [>O RIO 

A:o.F ....... ~- " '"' ...... -~-<antado ra artista brasileira Lia i --•---------------1 orá na sua primeira e soberba ! 

Casa Santo Antonio S ~roducção da Fox, A MULHER l 
Cai~NIGMA. • 

·····················~ pn • • '* m~ • • • • • • • • • • • •~• 

Casa Peixoto 
Seccos e Molh:idos-Vendas a dinheiro 

En~arroi::n-so de onterros elo qual- Ph · d Z t- 1 

quorolusse,ele8-al·o]nssecspecml ' (l1•nwcta ,e panao: ! A,f A No E L p E 1 .X o To : 

G UI_ LHERM I NA FERR; PHARM ACIA FLUMINENSE j I R. M acochal FI 0<la,o Pei ,oto, t: 6-N º" Ig"assó-E. do Rio i 
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i -~~~--~-~----------~~------~~ l;I' 
s;:J:ivnm a alma e o coração, 
n.io rt'si!'tir:1111 ;í rl'rgnnh.1 que 
lhes an10rtallta\'a111 o Jlt'ilo e, 
succumbira111 ao jugt> d;i ig110111i• 
nia, do opprobio. 

l i! ! R~missão /i: 

Toca matinas o pequeno sino 
da egreja da aldeia. Chama os 
fieis, fazendo um esforço porque 
o somno da manhã é tão pesa­
do e denw, que póJe ser corta­
do tom uma faca. 

Chama nervosamente, tomado 
de colera, porque el le mesmo 
se aturde com o seu som. Na 
janella da torre, onde se debru­
ça si,bre o casorio, para vigiar l 

a moralidade pu- ! 
blica, parece um : 
passara louco, ! 
que andasse pro- : 
curando da sua • 

ºd l, ga'ola uma sai a 
por onde pudes- i, 
se voar até ao 
monte, lá longe, !, 

e que o està chamando com o , 
éco do seu canto. / 

Vae e vem, sobre a arvore do , 
cinzeiro. l 

Os sons caem, pesados sobre /,:, 
as cumiera!I. 

de passar pelo céo o sua pri­
meira pincelada de esmalte ver-

Ao Floriano Mendes, pelo seu talento 

Outróra, meu amigo, loucamente eu ,;ria 

na loura ~riancinha que governa o amor. 

Mas hoje que a mulher matou minha alegria, 

-adoro a esse brinquedo e creio mais na dôr l 

Vestiste-o, para mim, de todo o seu fulgor, 

como o artista, esculpindo a santa phantasia ... 
Esqueceste tambem; embóra hâja esplendor, 
que a pedra só recorda o bello etJ1 agonia 1 ... 

Hoje que não commungo e, apenas, sou des~rente, 
não quero mais ter na alma o grito deste anseio. 

O que vale um olhar na crença que já cri, 

Se ser feliz,-eu fui; se, por amor,-soffri ? l 

Pois quanto mais no amor eu creio estar mais crente­
mais desse amor que é meu,estar descrente eu creio! 

16-8-929. 

Oh 1 1.aurn 1. .. ma-, como l'S• 
1011 ml' Sl'nlindo sttllot'ado ! ... 
cornu me part'Cl! st·ntir aind,, o 
coração pulsar lh sordl'nndunH'n• 
te d~ntru da ,Hl',I razia tll'stc 
pobre peite~ dcscnrnad,1 pelos 
vermes da Rl pult11rn 1.. 

E, a cri, ncinha, mi nll sn como 
., pcrola pn•riosa. ;tiva como o 
lyrin do ,·alk c:tbl rinha pl•que-
1ia, l'tljos fi 1 s' dt• c~lwllos ral~a­
clos tinh:1111 o cloir;ido dos ratos 
do súl quando to1111!a no occ;iso, 
incosrienll•, iiHlilh!n·ntl' ;i tudo 
411c a Cl'rc;wa, alhria por com­
pldo, :10 mundo e ,i dt'lr daqucl­
la tp•c lhe dna a vida, tr:11ia 
nos seus olhos pcqul'nlnns, a 
exprl'ssào completa e perfeita da 
esperança. 

,\ Olhos pLqu,'ninos t' verdes co­
l' 1110 um 111:í r de bonanc;as, tra?U• 

zindo nanucllc ollwr rxJHl'SFIVO 
e cheio dê vida n,imos<•s e de­
licados, a verd~cleira significa­
ção de amôr, representado na• 
qu<'lle anjinho . 

O pincel grande daquelle pre- l!:;:·I gador de casteis do sol, acaba 

de-nilo d0s amanheceres. /!: 
JARB.18 CORDEIRO Passa a primeira carroça e a 

aldeia desperta, despffta com a 
1
: 

manhã. : <~;;;;;;;;~;;;;:,;;:;;.;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;~;;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~;;;;;;;;;;;;;:;.;:;~;;,;;;;;=~~ . 

E ella rin ... ria tanto, que pa• 
rccia qul' nqucllc rizo de inno• 
ct·nci;i e pureza, afflorado nuns 
lahíos tã<• infinitamente. pcq.ue­
ninos e rozados, qurria dizer 
algumn cc uza, qurrin cxprnnlr 

1. 11111 scntirmnto, qucrl;i traduzir 
u111;i palav1a de nlcnto, de cora­
rrem de conforto ;lq11clla a 
h , l ' S, pa 

1
:, -'-' Ha 11111 cansaço de dezembro ___ _ 

sobre os pomares e hortas. Co- •········--·-···--··-···------··-----·· •· • __ _ __ -· . _ 
mo vagabundos, esses come-le-
guas das estradas jazem esten­
didos ao longe, por tráz das 
<.:ercas de arame ou de madeira. 
As azas dos moinhos enovel­
lam-se no alto, mistu'radas com 
a neblina. 

Os gallos, dos seus cataven­
tos, sacodem as azas e parecem 
prestes a cantar. Apparece um 
dos habitantes na soleira da por­
ta de sua rasa, com certeza pa­
ra olh;u para o céo. Depois, 
11 ·' io agachada, como pro111p; 1 
para ajoelhar-se, chale e saia 
de merinó, mastigando o silen­
cio com dente só, segue para a 
egreja uma velha beata, levando 
nos ho1TJbros todo o peso dos 
S'•ts nov ·1t1 e cinco ann0s P 

n 1s n ã ,; hr•viario, qu.: rela­
ta tocL . ú,, ViJa n.·s 1111:ivra, 
de um padre-ncsso. São novent.1 
e cinco annos sem o rheumatis-
1110 dP um peccado; clobrados 
em c 'l1l rug1s, pelos sorrisos de 
•nuit,,s ,pHmisnio, e ves!idos d~ 
lútu, porque a velhinha fiMu 
para contar a historia das virtu-

desde muitas que morreram. A vo"' Z~ ., cl e Um dia destes, amanhã talvez, -. 
um amanhecer com o de hoje, a 
morte virá buscai-a para levai­
a á egreja, mas, emquanto a es­
pera, como ha mei•J se~ulo, vae 
até lá dizer a sua oraçao... . 

Perdemol-a durante o ca1111-
nho. Abanecia-nos o seu passo 
descansado. Lá chegou á praça 
que fica em frente á Casa de 

aléni 
(DridiC'n.do lL rnor ·tlude ig1111eH1111nn) 

Por]. R. Almeida Bastos 

(Continuação) 
Deus, mas... ter-se-á operado nheiro e a dõr por confidl!nte, 
algum milagre ? . . soffria tambcm as consequcnci-

Agora são dez, vinte, c1ncoen- as da fatalidade, os golpes trai­
ta velhinhas junt?s,formando um çoeiros do destino atróz e feri­
rosario de contas de éban_?, que no. 
vae passan..!o entre _as maos do Os tempos_ se succedera_m ... 
parocho que no od10 l_he dà ª·/ e, um dia ... sim Laura, um dia ... 
benção. Entram na egreia e na mais um rebento daqu~lla arv~­
pia de agua benta l~vam o ros-

1 

re amarellecida e quas1 sem v1-
to, ab ndonando ali to~o o somno da, arrojad_a ao dc~alent? pelos 
e algur.1a preoccupaçao de pesa I ventos do infortun1~, _veio aug-
delo·. . mentar o seu suppl1cw_. 

Depois disso, póde-se expl1- Beatriz tornara-se mae ! .. _._Se-
car a bondade da vida naquella us velhos paes, curv~dos Ja ao 
aldeia e o motivo pelo qual as peso dos annos! sentindo os lf .. 
suas mulheras vivem tantos annos. j feitos da ~esd1ta, alquebr;idos 

N E R y pelos soffr1mentosque lhes avas-

qu em llt c avia dal o u • l r, -
ra que resistisse com cl,•sassom­
bro todas ;1s vlssicllucll'!I da vi• 
da. ti 

Sru rostinlto 111ig11o11, a_ssc • 
nado e ro1,·o, cnclti;i de. c1u,nc1 
a hríza que pnpassava v11Hla de 
além, i111prl'gnada ele p~1h1mes, 
roçando kvcmcnt~, s11bt1l111cnte, 
:iquellas faces dcl1cad;is como 0 

arn1inho. 
No e~itl,;.elanto, Bcatiiz, .u, 0 sa• 

Ilia rcs1sllr cr,111 a 1csignnç:ão 
dos justos, a fereza . da sorte, 
os impuls,•s ela fatalidade, aos 
golpes do DcRtino atiracl0s sobr~ 
si diari~mente. 

'suas fac,:s, oulr'ora da cc'\r das 
rozas escarlates do sertão, am­
pallidccC'rn1t1 por rnmplcto e, o 
seu rosto cheio de vida, tornara• 
se cadaverico; eus olhos, ne­
gros e p· ofttndns, que tinham a 
scintil;i ão das c•strcllas. que 
quasi sr mprc bordam O cc~ de 
nossa trrrn, perdernm O brd ho 
m;igico que ~rduzia e, que en­
cantava; seus J;;hios, pcrfumo­
zr s con,o a flrir cios troplcos, 
torno,111-se 111accradflS pela dôr, 
e .,,,nca mais um só sorriso .velo 
á flux daqucllcs lablos corallno1. 
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Homet-rJ I FEMmININAS 
AOS JOVENS DE IGUASSU' _ 

(~) o 
Depois que Deus creou o Mu~-

do com todas as suas rnarav1-
lh~s, re::;olveu habit~l-o: creou 0 
Homem. Feitu o homem, o Pode­
roso, observou a nostalgia ~rn 
que este vivia 111ergulha_clo, tris­
te cabisbaixo, melancollco, pe­
lo~ cantos ... Era preciso (lve se 
lhe desse uma com p:rnhia: De­
us fecz a Mulher. Dizem que de 
urna costela de Adão. Não creio. 
Feito is;:;o, começou o enredo. 
Estava iniciado o Mundo. 

I. V. 

Gosto-não sei por que, 
-das sil_huêtas que re_fléc-

1 
tem a tristeza. Não sei po, \ 
que tambem 1. V. cert~ 
vez dissera-me que eu vi-1 
vo de lamurias ... Caprichos 1 
de homem talvez. Quem 
fala assim de outrem, tem 
de ser alégre, porêm; o que 

mais me 

MORENA \ S AN T AR R Õ E S 
A' /boty M. 

ESSA. MORENA FOllMOSA 
TÃO LINDA COMO OS A.MORES. 
TEM O PERFUME DA. ROSA. 
E UNS OLHARES TENTA.DORES 

NÃO SEI DIZER CO:-ICERTEZA 
QUE SENTE O MEU CORAÇÃO, 
A.O VER A SUA. BELLEZA 
E A. SUA. FASCINAÇÃO. 

QUEM ME DERA. SER O ELEITO 
DE :r.IORA.R DENTRO DO PEITO 
DESTA PALLIDA MORENA. 

X 

Leitores amigos; o SAN• 
TIFICADO de hoje é da CO< 
RÔA. Pertence a classe dos 
eleitos das Divas. Onde 
quer que se encontre c~:r­
ca-o sempre um numeró" 
consideravel de "melindro­
sas". E ha de todos os 
matizes. Louras, morenas, 

O Homem porém, Deus o fez, 
forte,espadauclo cabelludo,com a 
agilidade dos macacos e força 
de um Atlas. A Mulher pelo con­
trario, o Creador a fez, fina, 
doei!, de pelle macia, toda bon­
dade, todo carinho. 

i=_llllliHlllllllllllllllllllllllllllllllli=_ ~-::lipg:nsa~ DE POR MEU BEIJO ARDENTE 
NA :MÃOSI;);HA INNOCENTE 

§ ' § é que só DESTA FORMOSA PEQUENA. 

l~ ?~y~~ :r~~f,~ 
não se dá 
ao trabalho 
de escolher. 

l · Todas lhe 

! servem. E 
sempre que" 

Desde o principio elo Mundo, 
pois, que o Todo Podera?º• gra­
vou nos caracteres da unage'll 
semelhança sua missão na face 
da terra. . . 

ª ·§ , d d i i t1:~~!-1~-, S V L 

;,,,,,;,,,.:"''""'""":""""1 ~~~t~~f} · '' PritiCa '' ~ociru 

~ ~ 

vê passar 
um vulto feminil elle o 
acompanha na quasi certe­
za de que o seu bigodinho 
"cinematographico" obterá 
triumpho. 

Deus ao entregar ao primei­
ro Horn'em a sua con1 panheira, 
disse: 

-Tomae I Ahi tens a tua com­
panheira. Zelae por ell_a. Def~n­
dei-a contra todos os 1mprev1s-­
tos e velae pela sua existencia. 

Embora estivesse, sorrmdo b 
Tem para os amigos um 

sorriso de victorioso, quan· Viu passar seu natalício a 14 

onde a alegria éra de to- DATAS INTIMAS 
dos aquella nuança de tris-

E assim tem sido desde o 
principio das cousas. . 

Negar isso, e negar a ex1sten­
cia de Deus. 

O tempo correu. As cousas 
· rnudar:im suas feições, O homem 
trocou a sua caverna por um 
"arranha-céo", a sua tanga por 
um "frack" e do principio do 
Mundo, no~ separa urna infini­
dade de annos ... 

No entanto, o homem conti­
nua a ser o mesmo, corno a 
mesma continua a ser a mulher. 
Não sera isso, por ventura, uma 
verdade ? 

Emquanto sobre a Terra exis­
tir um homem e uma mulher, 
aquelle será protector desta. 

No homem, pois, reside tudo: 
força, coragem, poder 1 

Não queremos, no ~ntretanto, 
dizer que tudo que existe sobre 
a Terra tenln sido obra exclu­
siva do hornem. 

O homem em todos os seus 
emprehcnl.li:i1entos, tem recebi­
d•> · como a Lua recebe a luz do 
Soi os reflexos da intelligencia 
da 'sua idolatrada ince::ntivadora 
-A Mulher. 

Sem ella, o homem, nada de 
proveitoso ter_ia reali_sado,. por­

. qL1e lhe faltaria o animo, incen­
tivo e encorajamento. 

' -teza trahia essa expansao. 
Morêna o é, de rosto 

oval e de cabêllos pretos. 
O'lhos negros e vivos. No 
baile dançavam elles a val­
sa d;s sonhos, phantasia­
dos de alegria ! ... 

Boca de nacar, de quan­
do em quando, corôa nos­
sas almas com uma divina 
tempestade de sorrisos.,. 

Bonita de rôsto; é boni­
ta de alma tambem, por­
que é modesta, bondoza e 
gentil. 

Altura regular e complei­
xão robusta, fazem-na ele­
gante. Tendo presa nas 
mãos a "élite" · nilopolita­
na não s'I:! satisfez:-apre­
he~deu tambem as ympathia 
de todos no 11 set" iguas­
suano ! 

Sonhador 

li 

R 1( Y [ l E T 1 ~ 
Mas, já que Deus assim fez o 

homem e o dotou com tantos 
previlegios, porque havemos 
nós de contrariai-o, não cum­
prindo a sua vontade? 

Si o hon~em foi creado para o 
trabalho, devemos trabalhar; si 
foi feito para a lucta, devemos 

ALUGAY..-SE E 
FAZEM-SE 

CONCERTOS EM 
GERAL 

luouito Pereira lima tuctar 1 • 

deste d. Mariana Macedo de O- do nos trens ou nas esta-
liveira. ções da Central, pàlestra 

-A 15 do corrente fez annos amistosamente com qual-
o sr. Alvaro Novaes Ribeiro. quer senhorinha. V_oluvel 

-D. Corina Costa Soares fez 
annos no dia 18 cto fluente.. . por índole tem de co: uma 
-Hontem festejou seu natallc10 serie de phrases mellfluas, 

a senhorita Eunice Silveira. adaptadas ao genero da 
-Amanhã transcorre a data . t 

natalicia da menina Alba, filha conqms a. 
do sr. Francisco Pimenta. l Vae assim PLANANDO, fe-· 

-Depois de amanhã vê pas- liz como O D. Juan Teno-
sar sua data intima d. Laura , 
Sampaio de Azer~do. rio, da lenda. 

-Na mesma data faz annos d. _ Tem a epiderme queima-
Laura Reis Soares. da pelo calor dos am?res 

-Ainda nesse dia passa a da- que tent semeiado na vida. 
ta intima dó distincto douttiran- Seu coração continúa,po-
do Eurico Costa. 
· -A distincta senhorita Jandy- rérn, intacto. 
ra Gonçalves Pereira comnie- E' que O Mario de_ Aze-
mora seu natalício no dia 30 do 
corrente. redo diz amar muito as 

-Tambem nesse dia faz an- mulheres, mas a liberdade 
nos O menino Darcy de Azere- pertence ~ esse sexo e por• 
do, filho do sr. Tte. João Mar- tanto não quer ser preso. 
tins de Aze edo. No entanto este felizardo 

VIAJANTES ainda se maldiz! 

O sr. Pedro Gaciba, conheci­
do e querido desportista negta 
cidade, embarcará, breve, com 
destino á cidade de Palmas, R. 
G. do Su.l, onde vae fixar resi­
dencia. 

Nossos votos de boa viagem 
e de felicidades em sua nova re­
sidencia. 

E' sempre assim a vida ... 
Ninguem se contenta, e, 
basta ... 

Imaginaria 

UMA POR HOJE 

O Trabalho, a Lucta, é Vida! 
A Acção o Movimento, é Vida 1 
O marasmo, o descaso, é Rulna 1 

A agua corrente, que borbu­
lha e canta, é Cascata 1 

~~lliõi~i~ parece verdadeiramente O 
R.M. Floriano Peixoto,180 Fornece pe-
N. lguassú· E. do Rio dra, tijolos, areia, etc. symbolo do 

A agua estagnada é charco, 
odridào 1 

CONDE D' ALBA 

I=======:=:! MOACYR & FILHO ~lsados? 
O AMIGO JA' PAGOU Rua Rita Gonçalves, 97 -São, porem 

NOVA IGUASSU' 

SUA ASSIGNATURA ? ••••••••••••••••••••• ••' com outro, ·~·······,.············ 

A e R I .,.,,., ...... ,.,,., . ,., 

PHAHIA~IA IDE.AS 
A' mocidade iguassuana. Uma mulher póde ter todos os 

A noite des I t j defeitos, menos ... ser sogra ... cera ena... _ 
O céu tinto aqui e ali, as I Uma mulher póde ter cara de 

nuvens avermelhadas se Lon Chaney ou mesmo de uma 
reflectiadi na copa da; ar- Dona Chincha, nunca um corpo 

de "bacalhau de porta de ven­
da" ... vores. 

_A lua prateada surgia, 
alem, por entre as linhas Fallar da vida alheia é o sport 
irregulares dos morros num preferido das mulhe1es ... 
"tom ironico. ' E quantas Donas Chinchas 

Poucos minutos, a terra não andam por ahi á bessa ... 
ftornara-se escura; somente . 
l lá em cima via-se O brilho Para conquis_tar os coraçõ~s 
j · d' d@ homPns , mais vale possuir 

.l rr.~qu1eto . as estrellas. unia plastica admiravel do que 
Na pracinha em frente ao juma intellígencia de escól. .. 

MCine-Verde, viam-sesenta-l - . 
dos varios pares de namo. l A Natureza é capncl_1osa: Quan-

d . . 1 do faz uma mulher s1mplesmen-
ra os, num 1dyllio a;.10- te bella não lhe dá intelligen-
roso. eia, quando a faz intelligente 

Aragem fria da nr,ite, dá-lhe uma cara de lobis-ho­
carinhosan~ente, levaVfd as mem ... 
palavras delles. Meio pratico de conquistar as 

Sozinho, observ_arido a- mulheres: Possuir uma "barati­
quelle quadro agre.ste, eu nha", um "bungalow" e algum 
exclamava : dinheiro ... 

"Não é com vinagre que se 
-Oh ! bancos,. se podes- apanham mooca", mas para con­

:ses falar quantor, segredos quistar os cnrações das mulhe­
não revelarias L... res, basta apenas uma coisa: Oi-

FLORIANO MENDES nheiro I ... 

Jajara p•::>r ser muito gra­
ciosa. 

-Irene. por ter olhos de 
artista. 

Dizem as mulheres que não é 
a barba que dá importancia aos 
homens: Os !:Jódes possuem bar­
ba e não têm importancia algu­
ma .. 

As barbas, no entanto, nas­
cem expontaneamente, para or­
nar os rostos dos homens; as 
mulh eres não possuindo esse 
dom, compram nas perfumarias 
com que escondtr a cara que 
Deus lhes deu ... 

-Eurydece por ser intro-
mettida. So ha uma coisa qt1e muito 

se parece ct,m a mulher: uma 
-Esmeraldina por não victrola ... 

deixar aquelle namoro sem 
futuro. 

-Zilda, por ser boa ami­
ga. 

-Aspasia por querer fi­
car para "titia" 

-Juju por seir muito es­
perta. 

-Eugenfa, por ser mui­
to delicada .. 

-Djanira por andar de 
sapatos alto,. 

-Jandy1 a por ser muito 
trabalhadora . 

-Kildes por ser muito 
geniosa. 

-A vany por gostar d e 
brincar com crianças. 

Só ha uma coisa Reor de que 
uma mulher: outra rfiulher ... 

D'ARTAONAN _____ ... ,_ 
CIRCO FLAMENGO 

---•---
Com magnif.ico especta­

culo extreou, hGntem, nes­
ta cidade,. este popular cir­
co do conhecido e applau­
dido artista A lfinetinho. 

Já tendo nos visitado ha 
tempos e conquistado por 
essa occasião grandes sym­
pathias entre nós, por cer­
to ao segundo espectaculo 
marcado para logo, á noi­
te, alcançará grande con­
correncia. 

Seus trabalhos são opti­
mos e por isso a todos 

Phct1'JnC~;;;, •d-; .. plantão : , agradam, assim se justifi-
1 cando os applausos que os 

PHARMACIA CENTRAL I queridos arti~tas recebem 
Rua M. floriano, 214-A do nosso publtco, 

-E quem organisou a 
berlinda por ser muito j1:1s­
ticeiro. 

N. G. P. 

T I e A 
..,,.. 

BRINCANilOL .. 
NI\ lng'nt~rrn ns mulhorcs ncn• 

b1m1 <lo lnn~nr n mo lt1 ,lo 
usnr o rologio nns lig,\s. 

Muita gente ha que censura 
E diz ser atrevimento 
Ou falta de compostura 
Esta moda, novo invento 
Com que a mulher nos affronta 
Deixando a cabeça tonta. 

Eu acho uma idéa mãe 
E gosto della a valer. 
O leitor gosta tambem 
E ansioso está por ver 
Co1110 eu, as raparigas, 
De reloginho nas ligas. 

Estou 111es1110 com receio, 
Que, sendo a moda tão boa, 
Não vá pegar. Mas não creio 
Vá cair, assim á tô:i, 
Mal surgiu e num instante 
Moda tão fin::i e galante 

O que vae é demorar, 
Será velha com certeza 
No dia em que aqui chegar 
E é já uma tristeza 
Saber-se que clla pegou 
E até agora não chegou. 

Mas logo que ella appareça 
Mando o meu rclogio ~mbora 
Vou andar por ah i, á bcssa, 
Por essas ruas a fora: 
-Minha benhora ... perdão ... 
Faz favor ... que horas são? 

E emquanto a moda durar, 
Vae ser esta a minha fita: 
Passo o tempo a perguntar 
A toda a cara bonita, 
Com gentileza e ardor: 
-Diz-me as horas, faz favor! 

JUCA ALEGRE 

·····••~•--•---
"CR ITIGft" n n Tfi bfl 

CINE VERDE =-
Hoje, SONHOS DE AMOR, 

bellissimo drama em 7 actos, 
com Joan Crawford; os 3· e. 4· 
epii10dios do film e111 series, 
ESTUDANTES A T 1-1 L ET AS e 
uma comedia. 

Amanhã, a encantadora artista 
Jacqueline Logan na c:stup.:nda 
producção em 7 actos, UM A JO 
ENTRE FERAS; um filrn do Far 
West e uma comedia. 

Terça-feira, o maravilhoi;o 
drama em 8 actos, THEREZA 
RAQUIM; uma comedia em 2 
partes e um Jornal. 

Quarta-feira, o querido Jack 
Perrin no grandioso drama em 
6 partes, FRUTOS DO ODI0 e 
os 3· e 4· episodios do film em 
series, AVIADOR MYSTERI0SO. 

Quinta-feira, o magistral dra­
ma em 6 actos, PILH0S DE 
NINGUEM e uma comedia. 

Sexta-feira o formidavel film 
allemão em 10 longos actos, DR. 
SCHAEFFER (medico das senho­
ras). 

3 

Anniv~nôri~o~ ce i[PrDV' 
A 14 o "ídolo d:1s mo ,is" 

igu:is uanas "Seu" l'l•lll ·, o 
nosso "joven" compkt.11' 1 n :11,1 
9 vezes 9 prirnavcrns. 'csk dia 
o nosso "r.lpaz'' l'lll ll l ljll 
pediu a rnão lll' uma rn ·nin:i de 
7 annos,(a mamãe da pc, 01111l'11a 
indeforiu o pcllido porque o ' 111c-
11ino é de n1alo1 idtuk. 

- Tamhem nesta t!,,ta comple­
tou pela .1• vez o t9· annlv·•rsa­
rio o ''pequeno" João (,uanaba­
ra, recebendo insk dia innumL­
ras"quinqnilhaiias",t! lau111do­
se entre l'stas 11111 optin o h,1h11. 

-A 15 0dadlio ele 0111 'i1a, 
o illustrc jnl' •n dl'U no "Cafl! 
Elite" um "l1111ch". Nn n c•l11or 
da fosta 11111 con,·id:1do qu J,t 
estava 11111 t:111tn c111til'11l cido p1.:­
los "conccrtns" dn "Cot1Lcrt.1• 
da" destribuin cntr,' o, nutrn. 
''heefs ;\ pnrt11g1trln" t' "coca­
das ;\ bahiana' ,. 

-17 o "scmprr-fnllando" Ma­
zinho Chavl's, lll'~le dia kvn11 
tantos abrac;,,s qnr I elil!nlou n , 
"rorda". F111 rcgosijo n l'sta tin­
ta o sr. Ba1 oni, deu conto p1 -
sente ,H> 111csmo o "notavt•I c:11 
gn de aj11dank ti,• caniin!I, u", 
pois O llll'SIJ;O é ,l 111prl'g .. d<'. 1,1,l -
ta casa como "l1111pa-l:11a111a . 

-,\ 19 o "vivo gury" Jo é 
narbnsa, este como é c,,tatlo no 
llll'i" f 'llll'tlillO foi (h'IO imSlllO 
graciadn rnn1 os Sl'guintes ob­
jl'ctos: uma liacia lk h,lllhO, 11111a 
l'scuva para unha, tios p1:s l' 
uma loalha t!c seda para nao ar­
ranhar a pele. 

SILM/1.R0IM/I. 

___ ....,. ............ ---

[onrnuo ~e ~ellela 
Damos abaixo o result;it!o dos 

votos até honlem envi;idos íÍ 
esta redacção: 
Diva Marinho 806 
Irene W. Pcrdra 786 
Julla M. Baroni !i48 
Avany R. da Silva . 449 
,\laria J. t!e Andrade . :l87 
Djanira Chaves . 301 
Yolandn Sampaio 254 
Iracema Lobo 150 
Irene Menezes 1 !'í 
Edmcia antns 140 
Arminda M llo 128 
Luiza Pires :l!í 
Laura Sampaio 29 
Lethice 22 
Lethicc C<!rqueira 20 
Lucy Sobral , 10 
Flo~zina da Conceição 10 
Elza Marinho 7 
Fosca Lazzari 3 
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A e R I 

OLARIA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, 

PHEÇOS MODICOS 
tudo de 1 · qualidade. 

VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL D OS REIS 
RUA CAPITÃO Cf-lAVES NOVA IGUASSU' 

,., ....... ,..,,.,,.., ,-, ,., .. ~ 
.... ---- --~----------------------- : 
' d "d ' l ,~·d . d F/ t . Completo sortimento e 11.1 rcs : 
: 111 ttaee1tto a j\, a ttlZ para vetrines, vidraças de cores, : 
! n usulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam- l 
! pas, esrelhos e molduras para quadres, etc. : 
,:, Material electr ic o, artigos de escriptorio e para cot- ! 
l
il legiaes. folh i nhas , cartões, etc. ! 
1, BELMIRO VIEIRA HRllAIIDfS & C.-Rua M Floriano,_ l 1-A i 
!J N. IGUASSU'--f-ilh l em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 ! 

!~·····=-·-···-···-···-···-···-···-·-·-···-·-·-···-·-·--··----·······-

,..~,.,,.,,.,•..,~ ,., ,.,..,., ~--- • • - ,.:,v,..._,,,.,,., 

carne de "'' 
vacca,por- , 

flçougüe Uniõo fornece~ 

co e carneiro de primeira qualidade. -
1 

• 

FttnP.sto m o tt e i 11 a ......... _ -•A ~ -..-

O unico que tem REFRIOfRADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
,-,,., ~.. ~ ,..,,,,,.._ .,,.,,., -··~ ..... ,.., 

·~~ ~... . ... ..,......, '.,.,,., .... ~ ,.,, 

ou I J ANDA [ e Al D o D[ e AII NA DO COELHO 
Carvão, lenha, louça de barro , aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua Marschal Floriano m-HOVll 16Ui1SSú 
...... ~ .... ~ ... ,._,.,_, 

1 
(jl b BOM E BARATO Despensa o o Importação directa de 

cereae dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

t 
_do Sul.-,·- Vinhos ~ec

0

eb::0

1

s Hdir;am;te, ,,. 

... ~ ... ,.,,,., 

l s:: .. ..,_ 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-1 1ova Jguassu 
~-~~ ~,..,,.,,.,,.,,.,,.,,.,,.,,.,,.., ,., ,....... ...,,...,.,, ,.,,., «w 

......... ,.,,.,, . ...., .. ,.,,.,,.., 
. I , Rua M. floriano, 106 Pharmac,a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e <'xtrangeiras a preços mod icos, 

CONSUL TOR IO : Segundas, quartas e 
sextas das 7 ã, 8 da noite. l erças, quintas 

'e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R • M O N T E M 0' R f 1 L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
.,,.,,., 

S A , SERVIÇO FUNERARIO Casa- anta .antonio Caixões e coroas funebre s a 
prE:ços rnodirns. Attendé-se a 

, nterros Uo l)Ul 1· h d "t 
qnl'r<· _,..... u I· l'in~, ~•pectnl qualquer ora a 1101 e. 

T I e A 
~--

A Nova M t.11-idial 
Fazendas, Armarinho, •· ·. Sedas, Modas e Con-Perfurnarias, Brinque- · · - · .. _ :: fecções :: 

dos e artigos para • - . · • _ 

homens. ' · . · Antonio Perefra 
Calçados. Chapéos de · : • D· 

sol e ele cabeça. . ias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

,., .... ,., ,.,,., 4,. ,., ...... ...,.,,,,,.,... 

Tintattattia E l 1 te fluminense 
L a vagem ~himica de primeird ordem 

Tinge se para luto em 24 horas . Limpa e passa ternos em 30 
minutos. T-inge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc . Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Ti{lge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTA~A 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

""".,_.,_"" ,.,,..,,., .. ,.,,., ~,., ,. ,.,.,,.,n,,.,,,., ~ 

Dr J fie-lindo tstrellt1 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças_ das _vias urinariás e s_u_as 
co111plicações na uretra, bexiga, rins, pr< stata, syph11ls. 

,,_ 
C 0 ns11ltorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 

Sobra do - Madureira-Telep. Pied .1de 0229 
Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, i·, e ó·, diariamente das 7 

ás 9 da noite. 

CASA s Ã o JOAO 

Caíxões mortuario:; de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se enc t mmendas a qualquer hor;i, 

Variad a s collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-R ua M. Floria no Peixoto, 144 
NOVA IOUA~SU' l:.STADO DO RIO 

~---- 1"' - ,.., 

: : 
i Caf;a P ixoto i 
: ;: 
l Seccos " Molh:>dos - Vendas a d,nh.::,ro :: 
1 1 i Por atacado e a va rei o a preços n r di...os ! 

GUILHERMINA FER~ETRA DA SILVA 
Pr(lça Ministro Seabra, 32 - Nm•a lguassú - E fado do Rio 

i JÍANOltL PET.X.OT() ! 1 : 

! R. Marechal Floriano Peixot0, 116-Nova lguassú-E. l • Rio 

'--,------ ---. ---------------------------------- -------------- > 
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RECOR~ 

DAÇÃO 
Muitos annos são passados, 

mas ainda me lembro. 
Era uma triste tarde de outom­

no, já quasi nos ultimas arran­
cas. 

A noite começava a descer 
lentamente, quando, entre lolu­
ços entrecortados de dôr, pren­
di ao seu trancelim de ouro, a­
quelle. pequeilíno crucifixo de 
madreperola, que me déra mi-

nha santa mãe, no 
dia de minha des­
pedida. 

Parece-me vêr a­
inda, aquella ex­
pressão melancho­
lica d,) semblante 
do Nazareno, como 
que compartilhando 

da nossa dôr á hora da partida. 
Pobre Margarida !. .. Ainda tão 

criança, e já sabia amar e sof­
frtr com resignação de santa, os 
gólpes traiçoeiros do destino 
que nos esmaga o coração 1 ... 

Quiz, porém, a faralidade, se­
parar-nos para sempre ... 

Morosos correram os annos 
de uma vida sem alegria e sem 
consolo ... 

Um dia, eu vinha de muito 
longe ... de muito longe, para 
levai-a cornmigo, p:ira tel-a jun­
to á mim, ouvindo o palpitar de 
seu coração; sentindo o perfu­
me de seus labios cheios de vi­
da e frescor; para pôr termo ao 
meu viver torturado; para sua­
vizar a grande saudade que me 
acabrunhava. 

Elia, tinha me escripto estas 
línhas:-"Vem, Armando ... Cal­
~arei aos pés, esmagando-os, 
todos os preconceitos sociaes. 
Abandonarei tudo que tenho de 
mais caro para seguir-te. 

Iremos para longe do mundo, 
e la, entre o aroma embalsama­
do das flôres; entre os cantos 
das florestas, quero adormecer 
no teu regaço amigo, sonhando 
com a felicidade... adormecer 
para sempre, talvez ... "-

E eu vinha no meu cavallo, a 
passo lento, antegosando esse 
mundo de delicias, quando, de 
um pequeno oiteiro, avistei a 
casa branca da pequena e mo­
desta villa. 
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BEI.JAR! 1 J 

Beijar I Ter uma bocca a outra !JOcca 
Unida ; o coração, assim, fremente, 
E a mulher que se abandona, louca, 
O halito sentir, mui doce e quente 1 

Beijar l Verdade é qu e é ventura pouca ; 
Mas, o olhar morto, á lua alvinitente, 
Arfando o peito, e a voz sumida, rouca, 
Beijar o nosso amor, soffregamente 1 

Beijar l Construir castellos sobre beijos; 
Uma illusão da vida, embo•a seja, 

Mas, ter num beijo um mundo de desejos 1. .. 

Beijar! Beijar, eu não sei bem querida, 
Mas, infeliz daquelle que não beija, 
Se o beijo é o elixir da propría vida. 

111 
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A 'TONIO CARLOS __ .1 

quella villa, a habitação de Mar- 1 Jentamente, quando. entre sol11-
garida. ços entrecortados de dôr, pren-

de) bei j t) 
Eu sou a t ma ,rusica 

deliciosa d o amor: nasci 
com a meludia com a 
sensaçã o. 

Quando o mundo plane­
tario era aind; 11 buloso, 
habitei co11 ll'ilnçc e~ 1011-
ginquas: dc1 01.,; v1111 ter ao 
sol e o ·o i ati1 ou ;,1e á ter­
ra, 1111111 fulvo raio d luz. 

O p rimeiro hymno dos 
labios de E va fui eu que o 
cantei. 

Dahi em diante, todos os 
corações me conheceram. 

Nas lucídas manhãs, ando 
a roubar aos vcrgcis os 
aromas de petalas e, ao 
volver, pouso, d, manso, 
no labio immaculado de 
uma virgem que amo. 

Mordo - lhe, entélo, a pol­
pa macia, atormentando -a 
com a minha traquinice e 
s6 fujo ao contacto de ou­
tro labio so ffrego, que ve­
nha ex·lar me desse ninho 

"E' alli, naquelle velho ce- di ao seu trançelim de ouro :i­
miterio, na sepultura n· 904- quelle pequenino cruxifixo de 
respondeu-me elle, com uma madréperola, que me déra mi-
vàz symtonizada de um mixto nha santa mãe, no dia de minha :. 
de tristeza e de dt-r, - "Acaba- despedida. d 

rosado. 

ram de enterrai-a neste memen- , com os o os I os naque -E lh f·t I Sou a aurora a espcran-
to" les velhos muros do cemitcrio, ça e a noi'c da innoccncia. 

E os grandes olhos expressi­
vos do ancião, fitando-me o sem­
blante que tomara a palljdez 
dos cadaveres, corno que se qui­
zesse comprehender tambem a 
minha dôr, encheram-se de la­
grimas. 

-"Pobrezinha-continuou el­
le- era a mãe da pobreza. 

Mas que paixão, meu senhor, 
que magua 0cculta aquelle po-
bre anjo soffria 1... . 

onde morava a saudade e a cl ôr Abras o como a lava, cm-
deixei desprender uma lagrima. briago como 

O 
vinho. 

como se fosse o balsamo conso-
lador de um desespero, um a Chilro no sorriso da noi­
gotta de orvalho a alentar a va e canto na bocca de 
planta emurchecida da esperan- uma mãe, que o filhG pe­
ça, seguindo, cabisbaixo e pen- queno afaga. 
sativo, rumo áquella cidade de f 
mortos, para depositar as pc- Trago em mim, con es-
talas da minha ultima illusão sem os ama ntes, a upre­
sobre o tum1do da unica mu- ma carreia que as dores 
lher que amei. humanas suavisa. 

J. R. ALMEIDA BASTOS Eu a vi desprender o ultimo 
alento, apertando co~~ulsiva- VIANNA DE CARVALHO mente ao seio, um cruc1f1xo de ___________ _ 

madreperola que ella trazía ~o ._. ........... y,,:y,.•,l',l'•Yrl'J',l'.•.-,1',I', 

pescoço, preso -~ um trancehm UM A POR HOJE •= V f lo l Aiencia de de ouro e, be11ava se~pre e :)1 
1 1 sempre, a chorar que fazia p?ena. Ha dous annos que não ,)1, - . r:1 nsp1Jr es 

-Oh I sim ... muito ... Foi ha f~lo com .mmha mulher, :; dra, tij os, :ircia, etc. 
muitos annos, bem me lembro ... diz um mando. :)1 MOACYR & FILHO Parei, para interrogar um ve­

lho que se approxirnava, cabi~­
baixo e com o semblante abati­
do de q uern soffria. 

Perguntei-lhe, onde seria, na-

Conheceu-a, meu senhor 1 . , 
1 

for ll!l pe-

Era uma tris~e tarde. de ou- - Porque ? lndaga ai - ,: Rua Rita Ooncatves, 97 
tomno, já quasi nos ultimes ar- guem. ~ NOVA JGUASSU' 

ra1c~~ite começava a descer - Para não interrompei-a. l'.l',l',1',l',l'••,l',l'rl'N.-.v.•••••• .... ._.. 


